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Vá Para Fora Cá Dentro

* Majores Colin e Lynn Farmer, 
nomeados para a Missão para o Porto. O Major Colin como OD 
do Corpo e Capelão do Centro; a Major Lynn como Líder de 
Missão e Directora do Centro Comunitário. Efectivo em 31 de 
Julho de 2009.

* Capitã Veronica Wahlström, 
nomeada membro da Missão para Lisboa e OD do Corpo. 
Efectivo em 18 de Agosto de 2009. 

Alberto Serém
Major
Chefe do Comando

Boletim Oficial

CONgRESSO NaCiONaL 2009 - OutrOs!

Alguns lembrarão ainda este popu-
lar slogan que foi criado há uns anos 
atrás por um organismo estatal e 
que visava desafiar os portugueses 
a gozarem as suas férias dentro de 
Portugal. E depois, “Há sempre um 

Portugal desconhecido que espera por si” – lembram-se? 
Estava-se então num verdadeiro boom de saídas para o 
estrangeiro. Espanha tinha--se tornado um destino popular 
– mesmo com a obrigatoriedade do uso do passaporte – e 
visitas a lugares como Londres e Paris começaram a ficar ao 
alcance de cada vez mais portugueses. O imaginário dos 
anos 60 e 70 tornava-se na realidade dos 80 e 90.
No entanto, o ‘ir para fora cá dentro’ talvez seja agora 
ainda mais realista do que naquela altura. Com a crise 
económica a atingir em cheio o nosso país, para a maioria 
de nós o poder ir-se de férias, aonde quer que seja, já é uma 
bênção! Com o desemprego no seu ponto mais alto dos 
últimos 25 anos, para muitos portugueses que perderam o 
trabalho ou viram o seu rendimento ameaçado ou reduzido 
drasticamente, o ir-se de férias significa já ‘ficar dentro’ … 
mas dentro de casa!
Contudo – e apesar de se terem tornado cada vez mais 
nisso – as férias não são, ou melhor, não deveriam ser, um 
privilégio apenas ao alcance de alguns. As férias são uma 
necessidade humana de quebrar com a rotina do quotidi-
ano e de se ter uma oportunidade para poder descansar e 
fazer algo diferente.
Quando tratamos da temática da pobreza, entendemo-la 
sob três vertentes principais: a económica, a material e a 
social. A pobreza económica envolve a falta de recursos 
financeiros; a material compreende o não preenchimento 
de algumas das necessidades mais básicas (alimentação, 
vestuário, alojamento, saúde); a social tem a ver com a 
qualidade de vida, abrangendo aspectos que não sendo 
de sobrevivência, podem mesmo assim conduzir à exclusão 
social: educação, informação, cultura, diversão. É nesta úl-
tima que se incluem as férias. Ficamos tão absorvidos pela 
necessidade de encontrarmos o essencial à sobrevivência, 
que descuramos áreas que nos tornam mais humanos. Ao 
fazermos isso baixamos inadvertidamente a pobreza ao 
nível da indigência.
Mas para além de ser uma necessidade humana, as férias 
são, ainda e de certa forma, um mandamento divino. Deus 
estabeleceu o exemplo ao descansar ao sétimo dia depois 
da sua obra criadora. O povo do Antigo Testamento tinha 
como quarto mandamento tirar um dia de descanso sema-
nal (Êxodo 20.8-11), e o do Novo Testamento começou a 
guardar esse dia de descanso no primeiro dia da semana: 
o dia em que o “Senhor ressuscitou”. As férias vêm nesta 
sequência de descanso e lazer, mas também de se ter um 
período de tempo que, liberto das pressões diárias que 
qualquer ocupação profissional implica, ofereça a possibili-
dade de reflexão própria e de estabelecer contacto com o 
divino (Salmo 139).
Com os votos de boas férias… qualquer que seja o seu des-
tino! 

Alberto Serém (Major)

Quando este número de ‘O Salvacionista’ sair do prelo estaremos a pou-
cos dias do início do nosso Congresso Nacional.
O tema para este ano é sugestivo daquilo que é o espírito e a motivação 
dos salvacionistas portugueses: OutrOs! Quando muitos (organizações, 
igrejas, empresas, partidos, associações e até indivíduos) estão essen-
cialmente voltados para dentro e preocupados com as suas comezi- 
nhas coisas, no Exército de Salvação em Portugal temos uma preocupa-
ção essencial: os OUTROS! A nossa missão, o nosso alvo, o nosso trabalho 
– tudo, em suma, aponta para os OUTROS! Como alguém tão bem o 
colocou: a Igreja é a única instituição que existe por causa daqueles 
que não são seus membros – os OUTROS!
É imbuídos deste espírito que recebemos de braços abertos os Comis-
sários Peder e Janet refstie, presentemente Chefes Nacionais do Exér-
cito no Brasil, mas que há cerca de 30 anos atrás estiveram a trabalhar 
em Portugal durante vários anos. São eles os oradores convidados deste 
Congresso e por isso também vêm para nos transmitir o desafio do que 
significa estarmos voltados para os OUTROS!
Abaixo encontra-se o cartaz alusivo a este Congresso Nacional (que 
também pode ser descarregado da internet), que decorrerá nas insta-
lações do Corpo de Colares (Av. Bombeiros Voluntários – Várzea de Co-
lares). O programa desenvolver-se-á ao longo do fim-de-semana de 
4 e 5 de Julho, e de forma resumida, constará do seguinte:

sábado, 4 de Julho, pelas 17h – Festival de Louvor
Domingo, 5 de Julho, pelas 10.30h – Adoração 
Domingo, 5 de Julho, pelas 15h – Celebração

Faça um esforço para estar presente e verá a diferença que este fim-
de-semana pode fazer na 
sua vida. 
A entrada é gratuita e é cla-
ro … traga OUTROS!

Alberto Serém (Major)

Para mais informações telefone para 
217802930, vá ao nosso sítio na net 
(www.exercitodesalvacao.pt) 
ou contacte o Exército de Salvação 
mais perto de si.

doutrinas

Doutrina três
Cremos que há três pessoas na Divindade - Pai, Filho e Espírito Santo - 
indivisíveis em Sua essência e iguais em poder e glória.
- A doutrina da Trindade ajuda-nos a entender um pouco acerca da 
criatividade dinâmica do relacionamento de Deus Pai, Deus Filho e 
Deus Espírito Santo. 
- As três pessoas da Trindade são distintas contudo, não são divididas 
nem formam, de modo algum, uma hierarquia na qual o Pai é superior 
ao Filho e ao Espírito. Não existe superioridade ou inferioridade na Trin-
dade.
- A Trindade enfatiza a unidade de Deus e quando adoramos, contem-
plamos a misericórdia do nosso Criador (Pai), Redentor (Filho) e Dador 
da Vida (Espírito Santo). 

Sugestão de Leitura

(Pode ser comprado através dos ministérios RBC)

‘Do meu coração para o seu: buscando resolver temas e conflitos deli-
cados’, de Mart de Haan, um dos escritores habituais do ‘Pão Diário’. É 
um livro de leitura simples e directa que procura responder a algumas 
dúvidas que podem surgir na mente dos Cristãos em relação a temas 
como, ‘Guerra Espiritual’, ‘O que é uma resposta calma’ ou ‘Será que 
Deus tem favoritos?’
Uma boa oportunidade para reflectir acerca do que as Escrituras têm a 
dizer sobre estes assuntos.
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Primeira Reunião Salvacionista em Évora

No Domingo, 10 de Maio de 2009, pelas 16 horas, teve lugar 
a primeira reunião pública do Exército de Salvação em Évo-
ra, que decorreu nas instalações da Igreja da Assembleia 
de Deus Emanuel.
Entre os diversos visitantes esteve o Presidente da Câmara 
Municipal de Évora, Sr. José de Oliveira, que pronunciou 
palavras de ocasião, elogiosas do Exército de Salvação. 
Representantes da Sociedade Bíblica, União Bíblica e do 
Instituto Bíblico Português, bem como um representante de 
uma das igrejas locais, Centro Cristão Vida Abundante. O 
Chefe do Comando procedeu à instalação dos Majores Pe-
dro e Rosa Neves, como Oficiais Dirigentes do trabalho em 
Évora. As reuniões vão continuar todos os Domingos, às 16h, 
no mesmo local.
Os Majores Neves mudaram-se para Évora em Julho de 2008, 
tendo desde essa altura vindo a desenvolver os contactos 
necessários com vista ao estabelecimento do trabalho sal-
vacionista na cidade.

testemunho

Vim ao mundo numa tarde de inverno com tempestade 
de neve. Os meus pais, já oficiais do Exército de Salvação, 
não tardaram em me levar à igreja e, desde bebé, estive 
envolvida no seu ministério. Ao crescer frequentei as 
actividades do corpo, escola dominical, o coro juvenil 
e escuteiros. Durante uma reunião de 
congresso do Exército de Salvação em 
Estocolmo, em Junho de 1982, aceitei 
Jesus como o meu Salvador. Três anos mais 
tarde tive um encontro muito especial com 
Deus ao ouvir claramente o seu chamado 
para lhe dar toda a minha vida, para 
servi-Lo não só na Suécia, mas também 
em outros países. Nesse mesmo Verão, os 
meus pais levaram-nos, a mim e à minha 
irmã, até Portugal. Durante os próximos 6 
anos, enquanto os nossos pais lideraram o 
Corpo de Colares e o Corpo de Picheleira 
(agora Lisboa), passámos os nossos dias ou na escola ou 
na igreja. Foi um período muito precioso na minha vida. De 
volta à Suécia, formei-me enfermeira. Depois de três anos 
interessantes no mundo dos hospitais, entrei no Colégio de 
Cadetes e fui comissionada oficial do Exército de Salvação 
em 2001. Em 2005 fui escolhida para trabalhar com o 
congresso europeu de juventude em Praga e ali encontrei 
um grupo de jovens portugueses e ouvi a voz de Cristo a 
dizer que chegara a altura de regressar para Portugal, e 
aqui estou! Para mim o mais importante na vida tem sido, 
e continua a ser, a relação viva e verdadeira que tenho 
com Jesus. Ele é tudo para mim, o meu amigo mais próximo 
com quem posso falar e que fala comigo. O meu desejo 
para todos vós é que também cheguem a conhecê-Lo e a 
ter tal comunhão com Cristo, desde hoje e para sempre!

Veronica Wahlström (Capitã)

Na primeira edição de ‘O Salvacionista’, foi abordado o tema da For-
mação Espiritual, mas tenho sentido que ainda que todo o Cristão te- 
nha em si a consciência inerente de que estas disciplinas devem ser 
uma base na sua vida, a verdade é que ao nível prático, tornam-se 
muito difíceis de concretizar, ainda para mais neste mundo cada vez 
mais consumista dos resultados imediatos e do ‘aqui e agora’. 
Como tal, vou compartilhar algumas ideias práticas que poderão ser 
usadas a nível individual ou com grupos pequenos, ficando o desafio 
para se iniciarem nos Corpos a formação de células/grupos de forma-
ção espiritual.  
A abordagem pode ser feita tendo em vista 6 diferentes tradições 
encontradas na Formação Espiritual e baseadas na vida de Jesus: a 
tradição Contemplativa, a tradição de Santidade, a tradição Car-
ismática, a tradição de Justiça Social, a tradição Evangélica e a 
tradição Encarnacional. 
Nesta edição começarei por abordar a tradição Contemplativa que 
se define no tema, ‘Praticando uma Vida Repleta de Oração. Esta 
tradição surge como uma resposta ao desejo que Deus tem de pas-
sarmos tempo na Sua presença em meio ao frenesim da nossa vida, 
crescendo em intimidade. Ao praticarmos a contemplação, descobri- 
mos o amor de Deus. Algumas passagens bíblicas adequadas a esta 
tradição são: Mateus 14:22-23ª; Lucas 6:12; Marcos 1:35; 6:46; 14:32-36.
O próprio Jesus era um homem muito ocupado, mas tirava sempre um 
tempo especial para falar com Deus, fazendo deste Seu relacionamen-
to com o Pai, o foco da Sua vida.  Jesus ora ao Pai porque conhece 
a Sua natureza de amor, dádiva e perdão. Se conhecêssemos Deus 
desta forma, oraríamos e falaríamos com Ele movidos por um desejo 
íntimo e não por um sentido de dever.
Aqui fica a sugestão de alguns exercícios que poderão ser úteis para os 
membros dos grupos realizarem entre encontros, a nível individual:
a. Pôr de parte 5 a 10 minutos de oração por dia, agendando esse 
tempo sem interrupções, durante o qual é possível direccionar os pen-
samentos para Deus. Ajuda ler um versículo e meditar no mesmo ou 
passar o tempo falando com Deus acerca das necessidades e pre- 
ocupações presentes. A ideia é simplesmente retirar algum tempo do 
frenesim das actividades - ou nem sequer as iniciar - e concentrar so-
mente em Deus.
b. Passar 5 a 10 minutos diários em silêncio, determinando um tempo 
livre de interrupções e permanecer em silêncio completo. À medida 
que se permite que o silêncio e a sua paz inundem, orar sem palavras. 
Os amigos íntimos são capazes de comunicar sem palavras, e a ideia 
é experimentar fazê-lo com Deus! Desfrutar simplesmente da Sua pre-
sença e dos Seus braços envolventes.
c. Ler secções de um livro devocional, que seja de interesse pessoal, 
recorrendo, por exemplo aos clássicos como ‘Confissões’ de Santo 
Agostinho, ou qualquer outro. Mas em vez de se ler a porção selec-
cionada de modo a simplesmente entendê-la, o objectivo é procurar 
lê-la ‘com Deus’, reconhecendo que Ele está totalmente presente no 
mesmo local e descobri-Lo enquanto se lê.
d. Fazer a mesma oração durante 10 minutos diáriamente, exercitando 
uma tradição da Igreja Ortodoxa chamada de oração ‘hesicástica’ 
(*), que consiste na repetição simples de orações como, “Senhor Jesus 
Cristo, Filho de Deus, tem misericórdia de mim”, ou versículos de um 
Salmo como, por exemplo, “Cria em mim um coração puro, ó Deus” 
(51:10) focando os pensamentos em Deus de modo a penetrarem no 
coração.
e. Escrever uma oração original, tirando tempo para escrever uma ora-
ção como se fosse uma carta dirigida a Deus começando com ‘Queri-
do Deus’, contando-lhe todas as esperanças, sonhos, preocupações e 
necessidades. Pode até servir como confissão dos pecados e pedido 
de perdão. Mas acima de tudo, o objectivo é usar a oração para abrir 
as linhas de comunicação entre a pessoa e Deus. Não escrever as ora-
ções como se algum dia as mesmas viessem a ser lidas por outros mas, 
tal como um diário pessoal, manter as orações confidenciais para que 
se dê a liberdade total de honestidade. Uma vez feito, ler e orar todos 
os dias até se reunir novamente.
Resta apenas dizer que grupos de formação espiritual criam uma cum-
plicidade e responsabilidade entre os seus membros e têm como con-
sequência o verdadeiro crescimento dos santos.

Filipa Viriato (Capitã)

[*A oração hesicástica, cujo grego significa “calma, descanso, quietude, silêncio” é uma ora-
ção eremita na tradição da Igreja Ortodoxa]

(Extraído de ‘A Spiritual Formation Workbook’ por James B. Smith & Lynda Graybeal, Harper-
SanFrancisco, 1993)

TRaDiÇÕES Na FORMaÇÃO ESPiRiTUaL: 
aLgUNS CONSELHOS PRÁTiCOS
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Reportagem Fotográfica

Euromusic 2009 - Escola Europeia de Música

Conferência para casais

No dia 30 de Maio, 17 pares de todas as idades encontraram-se na Casa Marinel para uma Con-
ferência para Casais. O evento, de iniciativa do Comando, foi organizado pelos Majores Pestana, 
e tinha como orador o Pastor Sidnei Menezes. A primeira parte do dia foi sobre o Prazer da Com-
panhia de Deus, tendo-se visto os sete pontos-chave para este relacionamento. Posteriormente, o 
foco foi no Prazer da Companhia do Cônjuge, também com sete pontos fulcrais. Após estas duas 
sessões, os casais tiveram a oportunidade de se dividir em grupos e partilharem experiências. O 
Pastor Sidnei terminou com uma breve exposição acerca da educação dos filhos. Ao longo de 
todo o dia o casamento e a família mereceram todas as atenções, já que ambos são centrais ao 
harmonioso funcionamento da sociedade. 

Marta Governo (Aspirante)

35º aniversário do Corpo do Porto

No Domingo 17 de Maio, o Corpo do Porto celebrou o seu 35º aniversário. Os convidados especiais, 
o Chefe do Comando trouxe-nos a pregação da Palavra do Senhor e a Major Maria José Serém 
dirigiu o culto. Irmãos e irmãs das igrejas amigas do Belomonte e da Foz abençoaram-nos com 
cânticos e um jogral. Os membros do Corpo do Porto participaram de várias formas: a banda, 
(que antes do culto tocou ao ar livre na vizinhança), as pandeiretas, os jovens com um drama e o 
Coral da Liga do Lar com dois cânticos. Durante a reunião inaugurámos as prendas de anos: um 
novo púlpito e banco de penitentes, que foi estreado nos momentos finais da reunião, quando 
várias pessoas, jovens e adultos, renovaram os seus compromissos com o Senhor. Agradecemos ao 
Senhor pela sua fidelidade durante 35 anos e antecipamos com alegria um futuro no Seu plano e 
na Sua companhia! Porto para Cristo!  

Veronica Wahlström (Capitã)

Dedicação de Samuel Viriato

No Sábado 16 de Maio, realizou-se no Corpo de Colares, a 
dedicação da vida do pequeno Samuel Viriato ao Senhor. 
O Oficiante foi o Major João Paulo Ramos que, perante 
uma congregação na sua maioria formada por membros 
da família, usou a oportunidade para desafiar os presentes 
em relação ao seu relacionamento com Deus. O tempo de 
louvor foi muito abençoado e todos – pequenos e graúdos 
- cantaram e ‘gesticularam’ com muita alegria.

Filipa Viriato (Capitã)

Dia da Criança no Lar ‘Novo Mundo’ 

O Dia da Criança (1 de Junho), foi celebrado a preceito no 
Lar ‘Novo Mundo’ com dois visitantes muito especiais, Pe-
ter Pan e a Princesa Flor, que deliciaram os pequenos com 
as suas brincadeiras, jogos e histórias. Após um agradável 
jantar em família, houve ainda tempo para a entrega de 
algumas prendas e muitas guloseimas. O Lar ‘Novo Mundo’ 
do Exército de Salvação é um Centro de Acolhimento Tem-
porário para Crianças que neste momento não podem es-
tar com as suas famílias.

Maria José Serém (Major)

O EurOMÚsICA 2009 está a registar uma assinalável 
adesão, havendo já um bom número de inscritos, 
também a nível internacional. Esta Escola de Música 
Europeia terá lugar no Algarve (Quinta d’Ana Velha – 
Olhão), entre 6 e 15 de Agosto de 2009. Mantemos o 
valor do ano passado, de apenas €100 para os parti- 
cipantes salvacionistas de Portugal, o que é um preço 
muito especial e subsidiado, tendo em conta o nível 
do evento e a sua localização. O EuroMúsica 2009 
tem como Directores Musicais Jamie e Wendy Hood, 
dos Estados Unidos, e a organização está a cargo 
dos Majores Andrew e Luísa Hofer, bem conhecidos 
de todos. As disciplinas a serem ministradas são, entre 
outras, banda de metais, grupo coral, pandeiretas, 
drama e dança – como vêem, há lugar para todos! 
Com apenas 60 lugares disponíveis, recomendamos 
que se inscrevam o mais rapidamente possível para 
evitar desapontamentos. Para qualquer esclareci-
mento, contactem o vosso Oficial ou o Quartel do 
Comando. A ficha de inscrição está disponível on-
line, em www.exercitodesalvacao.pt. 




